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Sinopse




O órfão Stephen Elliott vai morar com seu recluso primo, Mr. Abney, em Aswarby Hall. Embora aparentemente gentil, Abney esconde planos sombrios enraizados em sua obsessão por rituais antigos de imortalidade. Visões assombradas de duas crianças desaparecidas revelam a terrível verdade: elas foram suas vítimas anteriores. Na noite marcada, os espíritos inquietos retornam e Abney encontra um destino macabro — poupando Stephen de se tornar o último “Coração Perdido”.






Palavras-chave


Órfão, Ritual, Fantasmas










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








CORAÇÕES PERDIDOS








 




Pelo

que posso verificar, foi em setembro de 1811 que uma carruagem parou diante da

porta de Aswarby Hall, no coração de Lincolnshire. O menino, único passageiro

da carruagem, saltou assim que ela parou e olhou ao redor com grande

curiosidade durante o breve intervalo que se passou entre o toque da campainha

e a abertura da porta do salão.




Ele

viu uma casa alta e quadrada, de tijolos vermelhos, construída no reinado de

Anne; uma varanda com pilares de pedra havia sido acrescentada no estilo

clássico mais puro de 1790; as janelas da casa eram muitas, altas e estreitas,

com pequenos painéis e caixilhos grossos de madeira branca. Um frontão,

perfurado por uma janela redonda, coroava a fachada. Havia alas à direita e à

esquerda, conectadas por curiosas galerias envidraçadas, sustentadas por

colunatas, com o bloco central. Essas alas claramente continham os estábulos e

os escritórios da casa. Cada uma era encimada por uma cúpula ornamental com uma

aleta dourada.




A

luz do entardecer brilhava sobre o edifício, fazendo com que os vidros das

janelas brilhassem como tantas chamas. Afastado do salão, à frente, estendia-se

um parque plano, salpicado de carvalhos e rodeado de abetos, que se destacavam

contra o céu. O relógio da torre da igreja, enterrado entre as árvores na borda

do parque, com apenas seu cata-vento dourado captando a luz, batia seis horas,

e o som vinha suavemente com o vento. Era uma impressão agradável, embora

tingida com o tipo de melancolia apropriada para uma noite no início do outono,

que era transmitida à mente do menino que estava parado na varanda esperando

que a porta se abrisse para ele.




A

carruagem o trouxera de Warwickshire, onde, cerca de seis meses antes, ele

ficara órfão. Agora, graças à generosa oferta de seu primo idoso, o Sr. Abney,

ele viera morar em Aswarby. A oferta foi inesperada, porque todos que conheciam

o Sr. Abney o viam como um recluso um tanto austero, em cuja casa tranquila a

chegada de um menino traria um elemento novo e, ao que parecia, incongruente.




A

verdade é que muito pouco se sabia sobre os interesses ou o temperamento do Sr.

Abney. O professor de grego de Cambridge havia dito que ninguém sabia mais

sobre as crenças religiosas dos pagãos tardios do que o proprietário de

Aswarby. Certamente, sua biblioteca continha todos os livros então disponíveis

sobre os Mistérios, os poemas órficos, o culto a Mitra e os neoplatônicos. No

salão pavimentado com mármore, havia um belo grupo de Mitras matando um touro,

que havia sido importado do Levante a um custo elevado pelo proprietário. Ele

havia contribuído com uma descrição do grupo para a revista Gentleman’s

Magazine e escrito uma série notável de artigos no Critical Museum

sobre as superstições dos romanos do Baixo Império.
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